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A Subtribo Euglossina, também conhecida como “abelhas das orquídeas” é endêmica da região 
Neotropical e são importantes para os projetos de restauração florestal, em função do seu papel como 
polinizadoras de diversas famílias botânicas. O presente estudo objetivou avaliar a diversidade de abelhas 
da Subtribo Euglossina em duas áreas de vegetação em fase de restauração; qualificar a eficiência das 
diferentes essências utilizadas, na atração da diversidade local de abelhas Euglossina; e se a proximidade 
de fragmentos de vegetação nativa é significativa na determinação da estrutura de comunidades no seu 
entorno. Machos de abelhas das orquídeas foram coletados utilizando-se armadilhas contendo como 
iscas as substâncias aromáticas vanilina, eugenol, salicilato de metila e cineol, de julho de 2015 a julho de 
2016, em duas áreas distintas: um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual em processo de 
restauração e um Sistema Agroflorestal (SAF) biodiverso. No total foram capturados 158 indivíduos 
pertencentes a 9 espécies. As espécies Eulaema (Apeulaema) nigrita, Euglossa pleosticta e Exaerete 
smaragdina foram dominantes, representando 84,2% dos indivíduos amostrados. A vanilina e o eugenol 
foram às iscas-odores mais atrativas nas duas áreas amostradas, atraindo seis das nove espécies 
registradas. A vanilina (H’ = 0,34) foi o composto mais atrativo em termos de abundância de espécies, 
enquanto que o eugenol foi o mais atrativo em relação à diversidade de espécies (H’ = 0,64). Não houve 
diferença significativa para o valor do Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) obtido para a área 
do Sistema Agroflorestal (H’ = 0,4811) para o fragmento de Floresta Estacional Semidecidual (H’ = 0,6616). 
Os coeficientes qualitativos de similaridade de Sorensen (Cs = 0,800) e Morisita-Horn (CMH = 0,973) 
mostram uma acentuada similaridade, indicando que as áreas amostradas compartilham espécies muito 
semelhantes e que o fragmento de Floresta Estacional Semidecidual esta funcionando como refúgio para 
muitas espécies. 

 


